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Resumo

A modernização agrícola foi responsável por criar novas funcionalidades ao espaço agrário
nacional, alterando as territorialidades produtivas, com interesse de atender a óptica global
capitalista. As políticas e estratégias para a modernização e exportação de commodities,
fortaleceram as multinacionais e cooperativas, que monopolizam o território agrário, criando
dinâmicas de produção para cada região do país, com estratégias que exploram os trabalhadores
rurais. O processo de monopolização impacta diretamente a vida dos produtores rurais, que
precisam reestruturar e adaptar seus métodos de produção para conseguir acesso ao mercado. Entre
as exportações está a do café, que possui importante papel econômico para diversos municípios,
principalmente na região Sul/Sudoeste de Minas Gerais, que é a maior produtora de café do país.
Existem na região diversos agentes que ocupam e estruturam para atender as óticas capitalistas,
monopolizando o território. Entre esses agentes encontram-se as cooperativas, que mesmo
possuindo o viés de cooperação, atuam como parte do mercado, criando assim estratégias de
acúmulo financeiro. Na produção cafeeira, as cooperativas desempenham um papel fundamental ao
apoiar os produtores tanto na produção quanto na comercialização do café, além de facilitar sua
inserção no mercado competitivo global, principalmente dos pequenos produtores. Entre as
cooperativas está a Cooperativa Agrária de Machado (COOPAMA), que possui 8 unidades
comerciais em 8 municípios, contribuindo para o controle do circuito produtivo e para a
monopolização territorial por meio do agronegócio. Dito isso, o objetivo da pesquisa, é
compreender o papel da cooperativa na Mesorregião do Sul/Sudoeste de Minas Gerais na
territorialização da Cafeicultura e do circuito produtivo da cooperativa. Esse resumo trata-se de um
recorte inicial da discussão para a Tese de Doutorado, assim a metodologia inicial ocorreu por meio
de levantamentos bibliográficos, sobre os assuntos discutidos. A expansão da Coopama por meio de
suas unidades comerciais visa intensificar as dinâmicas comerciais com outros municípios,
aumentando sua influência e poder na região e fortalecendo o circuito espacial produtivo cafeeiro.
A monopolização não se limita à estrutura de sua sede, mas se estende a todas as interações
comerciais em que a cooperativa está envolvida, alinhando-se aos interesses do capital.
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